




MEDIAÇÃO AFETIVA
Do acolhimento à trocas de saberes e vivências nos espaços expositivos
Por Renato Sancharro

O que dizer de um mundo construído de barro, histórias e atravessamentos, 

um mundo sonhado e executado por grandes mulheres que fizeram e fazem 

desse projeto energia pura, viva e pulsante que se reverbera nos corações, 

virando poesia.

Com a proposta de uma mediação focada na afetividade, isto é, uma 

mediação afetiva, nomeio assim esse trabalho, oferecida e iniciada durante o 

mês de fevereiro e que durou trinta dias, pude oferecer acolhimento, sorrisos, 

histórias e meus ouvidos, como a artista Cristina Machado o fez em algum 

momento nas dependências do Hospital Psiquiátrico Ulisses Pernambucano, 

conhecido como Hospital da Tamarineira, em seu ateliê aberto onde a artista 

desenvolveu experimentações com o barro por aproximadamente oito anos. 

Sobre minha percepção e processos vividos posso relatar que me emocionei 

muitas vezes, a voz embargou em alguns momentos, arrepios e olhos 

marejados foram perceptíveis, lágrimas foram compartilhadas e foi possível 

dividir com os (as) visitantes momentos sagrados, no qual, a terra em nossos 

pés, o ar de nossos pulmões, o fogo dos nossos desejos e vontades e a água 

em nossos corpos, veias, suor e lágrimas fundiram-se em arte e eternidade, 

fazendo com que esses encontros e vivências atingissem potencialidades 

nunca imaginadas. É isto que chamo de meditação afetiva.



Oficina com o barro 
“Nossa Pele, Nosso Barro: vivência em argila e o universo da cerâmica”
Por Lucas Alves

Em alguns quilômetros da Parahyba, a exposição Minha Cabeça, Nossa Natureza 

se expande, percorre ruas, atravessa bairros. Os trabalhos de Christina Machado, 

imensos conjuntos em cerâmica, apresentados na galeria da Usina Cultural Energisa 

sensibilizaram o público de múltiplas maneiras, foram experiências singulares que pude 

ouvir nos relatos das pessoas que, tocados por aqueles objetos modelados a tantas 

mãos, chegaram no Laboratório de Cerâmica da Universidade Federal da Paraíba para 

também sentirem o barro, para se tornarem participantes. Ali, nesse segundo espaço, 

durante o período da mostra, aconteceu o meu projeto “Nossa Pele, Nosso Barro: 

vivência em argila e o universo da cerâmica”, o qual tive a oportunidade de desenvolver 

para que o público experimentasse a matéria argila. A cada semana abríamos 

inscrições e era ministrada uma oficina, o que resultou em três turmas de nove 

participantes, a grande maioria nunca tinha tido contato com a prática da cerâmica.

Assim, por meio de proposições que ocorriam ao longo da tarde, estabeleci um 

momento inicial para que várias possibilidades de modelagem do barro pudessem 

ser experienciadas: modelagem com foco na respiração, modelagem construindo 

e desconstruindo a forma, modelagem percebendo o próprio corpo, modelagem a 

partir de sons. Os participantes respondiam às propostas através das mais variadas 

manifestações, estavam livres para se expressarem de qualquer maneira na relação 

com a matéria. Tudo era acolhido e partilhado, o que só se aprofundava cada vez mais 

no decorrer da oficina. Como vejo todo o projeto hoje se direciona para a possibilidade 

de ter instaurado um ambiente onde cada pessoa pôde utilizar a argila para mediar 

o seu contato com o mundo, que, naquele espaço, puderam trazer à tona o que se 

sente na pele cotidianamente. Isso pois, posterior aos exercícios práticos e ainda 

à mesa modelando livremente, compartilhamos uns com os outros aspectos de 

nossas trajetórias, a estrutura de nossas semanas, o nosso dia a dia. Nossos gostos e 

desgostos.

Elaboramos o que nos é comum. E, nesse sentido, o barro, talvez, absorveu um pouco 

do que há no interior de cada pessoa mantendo o que há de íntimo no mesmo lugar. 

Contudo, foi na coletividade dessa partilha que foi possível lançarmos um novo olhar 

para as nossas próprias realidades. Minha cabeça, Nossa Natureza e Nossa Pele, Nosso 

Barro se encontraram num movimento: da dimensão pessoal de cada um à coletiva.



Christina Machado, artista , tem a argila 

como sua aliada no trato com a arte e todas 

as suas formas de expressão, seja na pintura, 

escultura, performance, vídeo arte, vivências 

e tantas outras… não existe limite, ela entra 

no inconsciente e cria novos caminhos, novas 

possibilidades. Ativadora da criação através dessa 

matéria, Christina transita  por diversos públicos 

dialogando com artistas, terapeutas, público em 

geral, e nessa troca de saberes, o encontro com a 

loucura, loucura que engloba todos nós.

Contatos:

(81) 9 9626.8989 

christinalmachado@gmail.com 
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